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Chuva sob dossel em capoeiras associadas à agricultura familiar cio nordeste cio Pará: sumário 
(los estudos cio Projeto SIIIFT-Capoeira 

fulana D. de A. Só', A !iria Regina E. Aló/ler', Alessanclro C de Araójo 2. Geórgia 5. Freire 

Introdução 

Unia vez que o componente mais relevante da partição da água da chuva na maioria das florestas e em 

vegetações secundárias é a chuva sob dossel (I/irough/u//), ('50, e que esta variável é relevante ao cálculo de 

balanços de água e nutrientes nestas vegetações e a estudos de modelagem visando avaliar possíveis mudanças 

climáticas associadas a diferentes cenários de uso da terra, é apresentada unia análise das avaliações desta 

variável realizadas até o moniento em estudos componentes do Projeto SI IIFT-Capoeira. e sua comparação a 

valores obt idos em outras vegetações da Amazõnia. 

Origem e Natureza dos Dados Apresentados 

Todos os niunitoramentos foram realizados em bases semanais, ciii estabelecimentos de pequenos produtores no 

niunicipio de Igarapé-Açu, PA, confortiie suinariado na Tabela 1. A contribuição de cø à chuva efetiva fiji 

sempre calculada cm termos percentuais à chuva bruta. ('8, obtida através da coleta da chuva cm cinco coletores 

do mesmo modelo usado para medir ('50. instalados em área livre de obstáculos, adjacente às respectivas 

vegetações estudadas. 

Tabela 1 Detalhamento metodológico do nion itoramcnto de ('50, em vegetações secundárias de luarapé-Açu. 

PA. 

Capoeira A abri/ 1992 a funil (boca de 78.5cm 2 ) IS coletores rea locados 

Inicia Im etite com2.5 anos 
novembro! 1996 acopl ado a garra la plástica period i camente e 

aleatoriamcnte ciii mal lia de 
ciii pousio 

176 pontos 

Capoeira E3 abri! 1992 a funil (boca de 78.5cm) IS coletores realocados 

Inicial mente com lo anos 
novembro/1996 acoplado a garrafa plástica periodicaniente e 

v leatorianiente em malha de 
em pousio 

176 pontos 

Capoeira C jarreirol1997   a funil (10cm de boca) 50 coletores realocados 

Inicialmente com 2 
dezembro/1998 acoplado a garrafa plástica periodicamente e 

aleatoriamente em malha de 
anos eni pouso 306 pontos 

Capoeiras enriquecidas maio a funil (10cm de boca) 32 coletores nas parce las de 

(4 cacia cuulgILI!2V5101a. tiovembro! 1997 acop lado a garrafa plástica capoeira cnn quec ida e 16 nas 

A tecia nzwugw'n. Inga parcelas de capoeira 

et/a/!s e ( li/una rt,ccn,osa) expontánea 

vs. Capoeira 	espontánca" 

18-24 nieses em pousio 

Cli uva sob tlosse 1 cru capoeiras tio rio rd este do i'a rá 

A Tabela 2 contém valores médios e do erro padrão da média (EP) da ('SI) medidos nas vegetações e períodos 

discri niinados na Tabela 1. comparados a valores desta variável oht idos em outras tlorcstas primárias e 

secundárias da Atiiazôn ia. onde é possível observar qtte os valores de todas as capoeiras avaliadas, é 

relativa meu te i ti ferior aos relatados para florestas pritiiár ias e vegetações sec ii ndárias antigas 'ia A m azóli ia. e q tie 

não houve diferença entre os valores de ('SI) medidos nos diferentes tratamentos de enriquecimento dc capoeira, 

que se assemelharam aos valores encontrados, em alguns períodos, nas capoeiras A e C. 

t'esqiiisadora da t iiihr;ipa \ni;,,fna, t )r,c,iiat Iai,íina a cpaiu cnihrapa br 

2  I3oisisLi i!t3i(/(Nt,/i(.At'. ,iva,idii 'la Inibrapa Aniazúnia t )r,eniai 
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Tabela 2. Comparação dos valores de ('SI) obtidos no Projeto SFIIFT-Capoeira em relação aos obtidos em outras 

vegetações ria Aniazõnia. 

' 

Capoeira Á: Igarapé-Açu. PÁ llblscher et ai. (998): Sã 

1992 78,5 ± 2,8 
et ai. 	(1999) 

1993 67.1 ± 1,4 

1994 74,7±1,9 

1995 69.0 ± 2,0 

1996 (iniciaimente corii 2.5 anos) 57,6 ± 2,1 

Capoeira [3: Igarapé-Áçu, PÁ 1 Iõlscher et ai. (1998); Sã 

1992 35.8 ± 2.2 
et ai. 	(1999) 

1993 46,3 ± 1,3 

994: 57,6± 1.6 

1995 59.4 ± 2,2 

1996 (in icialmente corii lO anos) 67.7 ± 1,5 

Capoeira C: iniciairnente coni 2 anos em Igarapé-Áçu. PÁ 75.5±1,3 Soniriier & Sá (não 

pousio (01/97 - 08 /98)  publicado) 

C. enriquecidas (2 anos em pousio): Igarapé-Açu, PÁ Mõlier et ai. (1999) 

ic'trc'u, cIflglIsIIxsuntI 69,9 ± 3.5 

4 tatiu iii cI/?ç,'/lI/lz 70.8 ± 2.8 

Iiiga eStilis 70,6 ± 3.5; 

('Ii for/a ICIC 	II! 05(1 69,3 ± 4,3 

Capoeira "espontânea'' 69.2 ± 1.5 

Capoeira de 17 anos após pastagem Paragom i nas. PÁ 88,0 Jipp et ai. (no prelo) 

Floresta priniária explorada seletivamente Benevides. PÁ 80.8 Ki inge (1 998) 

Floresta pririiária Marabá, PÁ 86.2 tibarana (1996) 

Floresta primária Caxivanã, PÁ 88.5 Costa et ai, (1998) 

Floresta primária Ji-Paraná, RO 85.2 l,Jbarana (1994) 

Fioi'esta primária Manaus. AM 89 ± 3,5 Lioyd (1 990) 

Fioresta primária São Carlos. 87 lordan & Ileuveidop 

Venezuela J981) 

Part icularriiente interessante ibi o padrão de comportamento de (IS'!) nas capoeiras Á e li, ao longo dos cinco 

anos conit irmos de riion itoramento. que pernmitiram ter unia idéia das drásticas alterações que essas vegetações 

sofrem rio processo de sucessão, e que levaram a que a contribuição relativa da CM) à chuva que atinge o solo 

seja invertida ao final das observações (Tabela 2). Na t apociru Á. a vegetação passou por tmi processo de 

redução de componentes herbáceos e aumento de especies lenhosas, enquanto que ria ca/od11'a 8, o tato que 

mais determinou as alterações representadas na Figura 1 e Tabela 2, rei'er'e-se à redução na densidade da espécie 

['.gur'Ione/zse. que ocorreu notadarimenite a partir de 1994, ocasião em que muitos individuos iniciaram a secar, o 

que o i agravado pela oeorrãnlc ia de u ii eve nro de tbrtes ventos, que provocou o tombamento de vários 

individuos desta espécie, favorecendo em seguida o aparecimento de diversas espécies herbáceas e arbustivas. 

Os valores de ('SI) obtidos rias ditèrentes capoeiras avaliadas, e a dinâmica de suas alterações, acompanhando 

processos de sucessão natural são, sem dúvida, informações relevantes para estudos interessados eni riiodeiar e 

simular processos biotisicos enm vegetações securmdárias na Amazônia. 

'ti 



Figura 1. Variação percentual de ('SI) em relação a CB nas capoeiras A e B, 

em lgarapé-Açu, no período de abril de 1992 a novembro de 1996. 
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